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SONETO

Deixa que passe o mundo e o seu clamor. •
Escuta, que lá fóra a raiva explode;
Tudo aspira a descrença e o seu furor...
Deixá-lo, pois, que passe ou se accommode.

Só pèccado é desgraça. E não se póde 
Ameaças temer, martyrio. e dôr,
Quando a graçg do Ch risco nos acode, 
Quando a vida é viver de santo amor.

Quem de Deus tem a paz não teme o inferno,
Nem o inferno é capaz dé pôr tristezas
Onde oCéo colíocoú sifalegria.

A h ! volta sobre mim teu rosto terno.
Pois Te é ingrato o viver das almas lêsa-t, 
Abranda a tentação que me crucia.

Ytú, 14-7-920.
A. .J. Veiga do* SanJ»*

X Dominga depois de 
Peniecostes

Naquella tempo propoz 
também Jesus esta parabo- 
la a alguns que confiavam 
em si mesmos, como si fos­
sem jusfos, e despresavam 
aos outros:

«Dous homens subiram 
ao templo para orar: um 
era phariseu e‘  outro pu- 
blicano. O phariseu. de pé, 
orava assim, interiormente
(1) Graças vos dou meu 
Deus, porque não sou como 
os outros homens, que são 
uns ladrões, injustos, adúl­
teros, nem mesmo como es­
te publicano. Pois eu je- 
juo  duas vezes na semana,, 
e pago o dizimo de tudo o 
que possuo. (2)

«0  publicano, pelo con­
trario, conservando-se á dis­
tancia, nem ao menos ou­
sava levantar os olhos pa­
ra o ceu: mas batia no pei­
to dizendo— Meu Deus, ten­
de compaixão de mim que 
sou um p'eccador (3)

«Eu vos digo que este 
voltou para casa fustifieádo, 
e o outro não, porque todo 
aquelle que se -exalta serà 
humilhado, e o "que se hu­
milha serà e x a lt a d o » (3)

(1) Esta oração do phariseu é 
su&peita desde o começo. Vê-de; 
elle ektá de pé, posto em eviden­
cia, proximo do santuario, e “ora 
interiormente"... Por que não re­
cita alguma oração, algum psal- 
vra, algum cântico sagrado, como 
como os outros judeus? Esse ho­
mem altivo, cuja falsa piedade 
se denuncia desde logo, lembra- 
nos certas pessoas na egreja, em 
dias de solenmidade. De pé, im- 
moveis, em attitude correcta e 
respeitosa aos olhos do muudo,nao

ÚCOLLABOItAÇAO)

DIÁLOGOS
(A.J.Veiga dos Santos)

6.a Pario Continuação
Nem se põe debaixo do alquei­

re a luz accesa, sinão sobre o 
candieiro, para alúmiar a quan­
tos haja na casa. Assim luza a 
vossa luz deante dos homens, pa­
ra que, vendo as vossas boas 
obras, dêm gloria ao vosso Pae 
que está nos céos.» Math.V-13,16.

Bem que não poss-úa compe­
tência, caro Antonio, poderia fa­
zer um breve cpmmentario sobre 
aquellas palavras; deixo porem 
que o ouças de maiót autorida­
de; de mais não é necessário, pelo 
táífclaras que são,' e o rnais igno­
ra”  das Sagradas Cousas suffi- 
.cien temente póde coraprehendè-las.

« Quem pois despr.esar alguns 
desses preceitos mais miúdos e 
assim ensinar aos mais, mínino 
será reputado no reino dos céos; 
aquelle, porém , que os observar, 
por grande será tido no reino dos 
céos»,Como houvera dito o Salva-

tomara parte na oração corar*: um 
dos fieis.

Todas essas praticas, dizem el- 
ies, são para os ignorantes, ve-. 
lhas e beatas, e não para os ho­
mens illustrados e despidos de 
superstições !...

(2) Que ‘ singular e extfanha 
oração! Esse homem nada tem 
que pedir a Deus, não precisa de 
nada! Basta-lhe contar o “bem 
que faz e o mal que não'faz". 
Nada tem de que se accusar !... 
Lança os olhos em torno de si- 
com a satisfaçao de quem. tives­
se a consciência alvissima como a 
neve, e encontra um publicano, 
um peccador, um miserável di­
gno de todo o despreso! Pois que? 
Não é aásim que dizem tantos : 
"Não furtei, não matei, não rou­
bei. Dou esmola^aos pobres, faço 
o bem que posso, nâo quero mal 
a ninguém !“—  Portanto, deviam 
elles concluir, sou um sancto ! 
Mas a consciência protesta contra 
essa hypoerisia, e no dia çlo juizo 
hão de elles vêr o “ bem que‘ fi­
zeram e o mal ‘ que-não pratica­
ram".

(3) Eis o reverso da medalha. 
Collocado no ultimo logar, em 
attitude humilde e penitente, o 
publicano, não vê o que se pas­
sa no Templo, não conhece o 
phariseu que ahi está, ao seu 
lado, cheio de orgulho e de sup* 
postas virtudes. Só pensa em Deus 
a fim de alcançar misericórdia 
para os seus peccadòs,

(4) Tal é o juizo de Deus so­
bre estes dous homens. A oração 
do orgulhoso é uma blasphemia, 
a oração do humilde pepetra o 
céo e justifica.

Pela instrucção
i i

C o m o  d issem os  em  n osso  
n u m e ro  p assad o , a m aiox 
d if flca ld a d e  para  a fu n d a ­
çã o  d e  u m  b o m  g y m n a s io  
n esta  c id a d e , é a o b te n ­
çã o  d o  p ré d io  em  que*o m es ­
m o' fu n c c iò n e . M as n ã o  se  »__

dor taes palavras si não fOra d’o- 
bris^çao o praticar as bôas-obras?

Na verdade, Antonio, te con­
fesso sinto grande repugnância de 
ensinar que as bôas-obras são ne­
cessárias. .Que espirito cego, que 
alma endurecida e perversa, que 
dôida obcecação póde negar que, 
para alcançar-se a gloria é licito 
viver bem ? ' Fico estupefacto ao 
ouvir fallar alguem contra as 
bôas-obras, i.é, contra o bera-viver. 
Que anhela fazer de moritorio 
nesta curta vida quem as boas- 
-obras repelle? Então ha-da ir-sç 
ao Paraíso .com a alma vasia de 
méritos, si é que os póde haver 
no abysmô da nossa profunda 
miséria ?

Quando digo bôas-obras deves 
entender as obras santas feitas 
com rectas intenções, porquanto 
ha obras bôas que bôa^-obras não 
são; p.ex.: has visto o. como fa­
zem obras beneficentes os espiri- 
tistas e os maçons. Devéras, elles 
as fazem, mas muito váe entre 
bôas-obras e obras bôas. Obras 
bôas, fàzem-nás a rodo talvez; 
bôas-obras é que não sabem enão 
podem nunca praticar.

pense que'para isso ó preci­
so ter -se um magestoso édi- 
ficio, com vastas acornmo- 
dações e luxuosa mohilia 
escolar. Não, isso se fará 
mais tarde, quando a s 'c o i ­
sas melhorarem, e os reoúf- 
sos para isso se augraerita- 
rem. Para começar, é suffi- 
ciente um prédio que tenha 
salas amplãs. cla ras e ®»em 
arejadas, onde funccioríerh 
as diversas aulas. A ssinrcò- 
meçou em bem acanlâado 
predio no antigo convento 
de S. Francisco o collègio 
de S. Luiz, qúe mais tar­
de construiu para si.êsse 
grandioso edifício, em , que 

.hoje funcciona o quartel do 
4.o Regimento de afctilhária.

Haja, pois, boa vontade 
e procurem todos os qúe 
amam a esta terra, fazer de 
sua parte o que lhes forjjos- 
sivel, e dentro em breve, o 
gymnasio itúano será uma 
realidade. E isso . será- de 
grandíssima utilidade ‘não 
só para os jovens qúe dese­
jam  diplomar-se em medi­
cina . advocacia,engom aria, 
í>u seguir qualquer outra 
carreira nas sciencias ou 
nas artes liberaes, mas tam­
bém aos paes que anceiam 
por ver um dia os seus fi­
lhos occupando na socieda­
de um lugar de destaque, a 
que chegaram, graças ao di­
ploma por elles 'conquistado 
em alguma academia ou es­
cola de ensino superior.

Além  disso, quanto não 
ganharia a nossa cidade, 
mesmo pelo' lado economico 
e financeiro, desde o mo­
mento em que se abrisse 
íiqüi um bom gymnasio ? 
Muitos rapazes de Indaiatu-

Não é aqui meu intento dia- 
sórtar sobre as bôas-obras; quero 
tão" sómente refutar a affirmação 
do Erasmo que disse não haver 
Jesus frisado a necessidade dellas. 
Duas' provas já te dei. 0  sermão 
do monte é todo uma especie de 
decãlogo que préga as bôas-obras 
o manda evitar o mal, porque, 
como disse alguem, é mietér 
declinare a maio et facere bo- 
num. «Nâo imagineis — disse 
Jesus— que vim abolir , a let, ou 
os prophctas; não vim destruir, 
sinão dar-lhes cumprimentofe, ou, 
antes,, comprimento.

Do Testamento velho foi abo­
lida a parte ceremonjal, relativa 
aos sacrifícios da lei de Moysés, 
que todos foram substituídos pe­
lo unico augustissimo Sacrifício 
da lei Nova. Foram tambem abo­
lidas as leis politicas, especiaes 
do povo de Tsrael, que deixou 
dç. ser o povo eseolhido de Deus, 
em consequencia do horrendo 
crime do dekidio.

«Mas não .foi abolida a, parte 
mais substancial do Testamento 
velho, isto é, i  que trata das

ha. Salto, Cabreúva e Por­
to-Feliz, aqui viriam fazer 
os seus estudos preparató­
rios, e precisando elles vi­
ver em pensões, não poucas 
famílias poderiam abrir pen* 
são em suas casas, com o 
que beneficiariam aos pen­
sionistas e a si mesmas. 
Maior seria tambem o mo­
vimento com mercial ea  pro* 
cura de casas de aluguer. E 
assim»os, benefícios do gym ­
nasio se estenderiam a todas 
as classes sociaes.
» Não cremos, pois, que 
estas nossas considerações 
deixem de surtir o seu be- 
nofíco effeitOy e que as nos­
sas palavras sejam como 
écos perdidos no deserto.Es­
peramos primeiramente na 
Pro.vídencia Divina, e de­
pois no patriotismo do nosso 
povo, que envidará todos os 
seus melhores esforços para 
a realização dessa aspiração 
de todos acjuelles, que com- 
prehendem a necessidade

verdades da Religião e dos Pre­
ceitos da Moral». (1)

Considero que os preceitos 
moraes, ou por outra, a lei na­
tural esculpida no nosso coraçãç 
não pode ser abolida em tempo 
algum..

Deus não seria saído, si nos 
não mandasse adoral-o, ou nos 
nãd mandasse amar ao nosso pro 
xiiho.*

«Estes preceitos, antes das Ta- 
boas do Moysés, falavam ao co­
ração do homem.

Vê-se, porem, examinando bem 
o Evangelho, que estes preceitos 
nunca foram revogados por Je­
sus Cbristó. Ao contrario EHe 
explicou-os e levou-os n uma per­
feição sobrehumana.

«Inalterada, portanto, ficou quan­
to a esse ponto, a doutrina do 
antigo Testamento.» (2)

Nâo se diga, pois, que foram 
abolidos os preceitos do Testamen­
to velho; vou ainda aííirmar-to 
que mais rigorosos se tornaram; 
mas pouco nos importa isso, pois 
que ha tambem mais abundan­
tes fontes de graças que nos ani­
mem « fortaleçam.

\

da instrucção e educação (íe 
um povo. para o seu pro­
gresso moral e material.

Continuarem os.r oL

SAWO 16NAGI0 DE LOTOU
Natural da catholica Hes- 

panha, filho de família a- 
bastada, achava-sé à frente 
do exercito hespanhol na 
batalha de Plamplona, sen­
do um dos mais valorosos 
soldados pela sua energia 
e v fg jr  contra os inimígbs.

Não lhe vinha ainda a 
ideia de Deus quando rece­
be uma bala certeira ; que 
o prostrá, causa ndo-íhe hor­
ríveis doies.

Sendo no soffrimento que 
nos chega o conhecimento 
da verdade, eis a occasião 
em que Deus transforma 
aquelle coração que não é 
mais um coração vingativo 
dum soldado de campo, po­
rém duma alma que aspira

«Sabeis que aos antigos foi 
dito: Não matar ás; e quem ma­
tar será réo no Juièo. No Jui­
zo será réo, digo-vos Eu, quem 
sc irar contra sen irmãó, E 
quem a seu irmão dàssér: Raca, 
será réo no Conselho; e qi&m o 
chamar louco, merecerá o fogo 
do inferno».

Cortada será to a a árvore que 
não dá bons frutos, e tançàja 
ao fogo; i. é, lançar-se-ha nò̂  in­
ferno á alma que bôas-obras nâo 
exercitar, que fruto* não dér 
para a vida eterna.

Nem todos que Mc dizem: Se­
nhor, Senhor, entrarão no rei­
no dos céos. Aquelle, porém, que 
faz a vontade de méíf Pae qúe 
está nos céos, este sim entrará 
no reino dos céos.

(1) Catecismo Anti-spirita pelo 
P. Bento Rodrigues SJ. cap. í.

(2) O Bom Uso da Logica de 
Affoneo Miizzarelli, çap. XXII

(Çtntinúa)
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mudar de vida, tornar-se 
amiga dos seus inimigos, 
conhecedora dos seu* deve- 
res, filha de Deus e da 
da igreja catholica.

Assim sendo, logo que 
s© levanta, vae Igetacio de 
Loyola recolher-se á vida 
privada, onde recebe ins- 
trucções religiosas, até que 
chega [a ser sacerdote e 
fundador da inclita Compa­
nhia de Jesus, trocando as­
sim o galardão de um de­
fensor da patria pela hu­
milde vida de um jesüita.

Prosperando esta compa­
nhia d© dia a dia, augmen- 
tava o numero de seus fi­
lho», que eram espalhados 
por toda a parte afim de 
prégarem a palavra do Deus, 
"civilisarem os povos e sal­
varem as almas.

Descoberto o Brasil, vi­
nham elles catechisar os 
indios ser vagens habitan­
tes desta terra, não poupan­
do 8acrifflcios nem mesmo 
a própria vida, com tanto 
que cumprissem a sua mis­
são.

Victim as do odio á reli­
gião catholica foram desde 
os primeiros jesuítas alvos 
das maiores perseguições dos 
inimigos de Deus.,
Quando oBeatoIgnaciodeA- 
zevedo vinha para o Brasil 
com40 companheiros,foram 
em alto mar atacados e mor­
tos por um bando de corsários 
calvinistas, que em odio á 
religião catholica os truci­
daram de'Sim modo horrí­
vel. Pensaram talvez que 
desse modo impediriam a 
çateehese e civilisação dos 
selvagens do nosso paiz.

Que engano ! Deus per- 
m itte o mal para delle 
o bem; foi o sangue dos 
m aftyres que banhando o 
sólo brasileiro, o fortificou 
na fé que Cabral havia plan­
tado desde o descobrimento 
deste torrão bemdicto.

A  cruz que plantára Ca­
bral nas terras brasileiras, 
já  foi um signal de que o 
Brasil de Norte a Sul seria 
sempre catholico, apostoli- 
cp  ̂ romano, nanca cedendo 
às seduções de além mar.

Os seus inimigos sacia­
ram o seu odio satanico, 
porem não conseguiram o 
seu intento; vieram nova­
mente os jesuitas ao Brasil, 
cateehisaram os indios, es­
tabeleceram-se entre nós,e, 
continuam como valorosos 
soldados de Christo a tra­
balhar em pról da religião 
catholica, devendo-lhes o 
Brasil innumero8 Jserviços 
desde a sua colonisação até 
hoje.

Portanto, foi aquella ba­
la trahiçoeira, que rouban­
do um soldado das fileiras 
hespanholas, fez povoar o 
ceu com um  grande nume­
ro de raartyres, e deu á 
igreja catholica um exerci­
to de intrépidos defensores, 
e aos nossos altares nume­
rosos Santos, entre os quaes 
o glorioso Santo Ignacio 
de Loyola, cuja festa hoje 
celebramos.

Cupeditas pecuniae—VIII

Para hoje, o inadimplemento 
do “duco non ducor41 da egreja 
independente... dos homens; para 
breve, a intenção da celeberrima 
commisstjlo, novo dogma que.quan 
do lhes convém, leva o “cabrito 
para o cêu, e quando não, arre­
messa a “ovelha44 para o inferno. 
Propoz-me o 1 rev. Eduardo C. 
Pereira que, visto haver émpate 
de relatorios, escolhesse eu pes­
soa de minha confiança, a pro- 
puzesse á commissão e, uma vez 
acceita, essa pessoa fizesse o exa­
me sendo final para todos os ef- 
feitos o relatorio respectivo. To­
mei a liberdade de emendar a 
proposta e accordámos no seguin­
te: a mesma commissao escolheria 
quem bem entendesse indepen­
dentemente de minha approvação 
e o resultado seria final para 
ambas . as partes, com tanto que 
“ESTAS FOSSEM PRELIM I­
NARMENTE OUVIDAS PELA 
PESSOA ESCOLHIDA44. Cónse- 
gui ser ouvido, "e tardiamente, 
porqne importunei o rev. Eduar­
do pelo telephone, quandora com- 
municação deveria partir deile 
immediata e espontanea nos ter­
mos implícitos do accôrdo. Im­
pacientado com a demora do re­
sultado, interpellei por mais de 
duas vezes o mesmo rev., conse­
guindo afinal saber que elle, a- 
gindo em nome da commissão, 
esquecido do accôrdo, INGENUA­
MENTE havia recebido e devol­
vido o relatorio do desempatador. 
Não tive conhecimento dos ter­
mos de tal relatorio e nem mes­
mo a pedido meu consegui uma 
copia. Foi para a INCUBADEI- 
R A  como veremos no proximo 
artigo.

J. CAMARGO»

Cada vez mais embrulha­
do esse negocio entre etian- 
gelicos, que de evangélicos 
só trazem o nome, porque, 
se seguissem o que manda 
o Evangelho, não se met- 
teriam nossa historia, em 
que parece que o setim© 
mandamento da Lei de Deus 
não é respeitado.

Pobre Evangelho, como 
te espésinhain aquelles mes­
mos que mais se ufanam 
de se apreseniarem  £ como 
os mais perfeitos seguido­
res das tuas santas doutri­
nas !

E ’ que a maldita raça 
dos phariseus jamais se a- 
caba, e nem, ao menos. di- 
minúe, , senão que vai se 
augmentando cada vez mais 
E até os chefes, os que se 
dão um ar de Catões * no 
evangehsm\ são dos taes 
que dizem aos adeptos: «Fa­
çam o que eu mando, e não 
o que eu faço».

Mas o melhor modo de 
ensinar é com o exemplo, 
porque prégar uma cousa 
e fazer outra, é querer en­
direitar a sombra da vara 
torcida, como já  o dizia o 
nosso Bernardes.

Por isso, si o tal evan- 
gelismo n o r t e-americano
brasileiro-paulista préga 

com a palavra o respeito ao 
7* Mandamento, e com as 
obras diz: Olho na Biblia, e 
unha no proximo, é o caso 
de se lhe dizer : Vade retro, 
doutrina do demonio.

—  ----

WQV1MENT0 RELIGIOSO
indulgência 

da Porciuncula
Desde meio dia do dia I o. de 
Agosto e durante todo o dia 
2 póde-se lucrar a indulgên­
cia plenaria da Porciuncu­
la, visitando quãlquer Egre- 
ja  onde se conserva o San- 
ctissimo Sacramento e rezan. 
do cinco Padre-Nossos e cin­
co Ave-Marias segundó a 
intenção do Romano Pon­
tífice.As pessoas que se con­
fessam uma vez por semana 
essa mesma confissão serve 
para lucrar a indulgência da 
Porciuncula.Basta que com- 
uiunguem no dia em quo 
têm de fazer as visitas. «Os 
fieis, que commungam quo­
tidianamente, ainda que 
uma vez ou outra por sema­
na deixem de commungar 
pódem lucrar as indulgên­
cias occuiTentes, sem con­
fissão,ou com uma confissão 
de quinze em quinze dias ou 
mesmo mais espaçada.» (S. 
Cong. Indug.14 deEev.1906)

Esta indulgência póde ser 
applicada em suffragio das 
almas do Purgatorio.

Cumpre fazer lembrar a 
gra nde caridade que pratica 
quem soccorre com indul­
gência ou orações as almas 
dç Purgatorio.Nem podemos 
fazer ideia do quanto soffrem 
essas pobres almas nas cham- 
mas do Purgatorio ! Sancto 
Thomaz é de opinião que 
o fogo do Purgatorio ó o 
mesmo que o do inferno; a 
unica differença é que o do 
inferno é eterno e o do Pur­
gatorio não o é. E : tão fá­
cil soccorrer essas pobres 
almas com orações e indul­
gências.

0  Padre Faber na obra—  
Tudo por Jesus— ensina um 
modo de orar pela conver­
são dos peccadores e livra­
mento das almas do Purga­
tório de efficacia certa ; por­
que não depende dos mereci­
mentos e virt udes pessoaes; 
mas dos merecimentos da 
paixão e morte de Nosso 
Senhor Jesus Christo. Este 
modo de orar consiste em 
offerecer ao Eterno Padre 
todos os soffrimentos da pai­
xão e morte de Nosso Se 
nhor Jesus Christo pela con­
versão dos peccadores e li­
vramento das almas do Pur­
gatorio. A  unica condição 
necessaria para fazer esta 
oração com fruçto, segundo 
o mesmo Padre Faber, é que 
a pessoa que faz, esteja em 
graça sanctificante, isto é, 
não esteja em peccado mor­
tal. Elle conta de uma Santa 
que convertia muitos pecca­
dores e tirava todos os dias 
muitas almas do Purgato­
rio, offerecendo ao Padre 
Eterno para este fim todos 
os soffrimentos da paixão e 
morte de seu Divino Filho. 
Que cousa mais facil do que 
fazer uma pessoa muitas ve­
zes por dia esta oração: Pa­
dre Eterno eu vos offereço 
todos os soffrimentos da pai­
xão e morte de vosso Divino 
Filho pela conversão dos

peccadores e em suffragio 
das almas do Purgatorio.

Póde-se fazer esta oração 
pela conversão d ’um pecca- 
dor em particular,ou em suf­
fragio d’uma alma do Pur­
gatorio em particular. Assim 
quanto merécimento irá ac- 
cuinulando diante de Deus 
quem empregar um meio 
tão facil de praticar a cari­
dade.

Ytú 31— 7— 1920.
P. Antonio Bueno de Camargo

CRUZADA DA COMMUNHÃO 
FREQÜENTE

Damas do Sanctissimo Sacramento
Entraram na Associação das Da­

mas do Sanctissimó Sacramento 
mais as seguintes Senhoras:

D. Anna Candida Portella 
,, Margarida Maria Portella 
„ Maria José do Lago 
„ Leonor Moreira 
„ Maria José de Macedo Pacheco 
„ Maria Paula de Campos 
„ Anua da Fonseca Bicudo 
„ Rita de Camargo Favero

CIRCULO CATHOLICO 
De conformidade com o revmo 

p. Director, commànico]as exmas 
sras. irmãs do Circulo Catholico 
que a reunião do mesmo reali- 
sar-se-á no dia 2 de Agosto no 
lugar e hora do costume.

Pede-se o comparecimento de 
todas as irmãs por se tratar de 
nma sessão extraordinaria.

A  secretaria

IRM ANDADE DE S. ANTONIO 
Aviso aos senhores irmãos que 

domingo I o de Agosto, haverá a 
missa de costume, as 10 horas 
do dia e reunião da Director ia 
ás b horas da tarde

O secretario

Notas ? Noticias

Pelos pobres
Sabemos que as esmolas 

angariadas, domingo passa­
do, pelos confrades de S .V i­
cente em beneficio da po­
breza soccorrida pelas con­
ferências vicentinas desta 
cidades attingiram á som- 
ma- de 212^800 em dinhei­
ro. e meia arroba de assucar

Além disso a Fabrica de 
Tecelagem «S. Pedro» fez a 
esses mesmos pobres um 
valroso donativo no valor 
de 540$000.

Da sra. d. Catharina Da*l- 
don a conferência de Nossa 
Senhora do Carmo recebeu 
meio alqueire de feijão pa­
ia  os seus pobres.

Num tempo de frio egoís­
mo, como é o que atravessa­
mos, actos de generosidade 
como esses, são dignos não 
só de geraes applausos, co­
mo também de serem im ita­
dos por todos os corações 
bem formados, que sentem 
compaixão pela penúria dos 
que se debatem na miséria.

Pedimos a Deus Nosso Se 
nhor que recompense1 gene­
rosamente nesta e na outra 
vida a todas essas almas ca­
ridosas, que acudiram ao 
nosso appêllo em favor dos 
infelizes, que nesta quadra 
difficil chegam a experimen­
tar o tormento da fome, da 
nudez e do frio.

O Tonico Mais *

8

Poderoso que 
se Conhece

para todas as edades, é 
a E m ulsbo d<z S cott. 
Muitas pessoas devem o 
melhor da vida - a  saude 
e vigor— ao bom costume 
de tomar este fam oso 
preparado de puro oleo 
de figado de bacalháo da 
Noruega. Os médicos e 
demais homens scientifi- 
cos o recommendam co­
mo um valioso Reconsli- 
tuinte de verdadeira ne­
cessidade para pessoas 
de organismo debil ou 
depauperado.

T o m a e  a  l e g i ­

t i m a  E m u lt .H u )  

c ie  S c o l í

Anniversarios
Fez annos no dia 29 do 

corrente o sr. Joaquim Ola­
vo de Carvalho,abastado ca­
pitalista e bom. catholico4 
residente em S. Paulo, e 
que se acha de passeio nes­
ta cidade.

Fazem annos hoje :
A  senhorinha Maria A - 

delaide Esteves Rodrigues, 
filha do sr. Manuel Esteves 
Rodrigues.

Dia 1 de Agosto, a exma. 
sra. d. Laudeliiia Novaes 
Arruda, esposa do sr. L eo­
poldo Rodrigues de Arruda, 
a exma. sra, d. G-ertrudes 
Moreira Pinheiro, esposa do 
sr. dr. José Leite Pinheiro 
a exma. sra. d. tNarcisa de 
de B. Costa: o sr. prof. Fe- 
licio Mar mo e o menino 
Odilon, filho do sr. Porci­
no Camargo Couto,

Dia 2 o sr. V ictorio Dal- 
don.

Aos annivérsariantes nos­
sos parabéns.

D. José C. Barros
Passa-se no dia 4 de Agos­

to, o décimo quarto anniver* 
sario do inesperado desappa- 
recimento do sandoso bispo 
d. José de Camargo Barros. 
que engulido pelo Medi­
terrâneo foi habitar entre os 
eleitos do Senhor.

Muito bem
Sabemos que o abastado 

industrial, sr.Pedro de Pau­
la Leite, encarregou-se e s ­
pontaneamente de promo­
ver á sua custa a festa de 
Nossa Senhora do Carmo,no 
proximo anno de 1921.

Isto quer dizer que tere- 
remos urna festa solemnissi- 
ma, pois, como é̂  sabido, 
aquelle cavalheiro jamais, 
poupou sacrifícios para ceie 
brar com todo o brilhantis­
mo as festas religiosas dé õir 
ja  celebração se tem encar­
regado.

As gorduras phosphora- 
das que em forma de um de­
licioso creme contem & E-

i
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mulsào de Scott são as me­
lhores que se conhece con­
tra a escrofulose. O abaixoo
assignado Doutor em Scien- 
cias, m edico-cirurgico pela 
Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro, etc. “ Attes* 
ta que tem empregado com 
bom resultado a Emulsão 
de Scott nos casos de escro- 
fulose“ .

Dr. Delpbino Pinheiro 
d ’Ulhôa Cintra.

S. Paulo 
Queixas e reclamações

Sío innumeras as queixai e 
reclamações que recebemos con­
tra o procedimento incorrecto de 
certos negociantes que, não con­
tentes com o prêço exaggerado 
por que vendem as *süas merca­
dorias, ainda usam de fraude 
no peso, e medida, dando prejuí­
zo aos consummidores.

E ’ de mais essa falta de escrú­
pulo e tambem de caracter e 
vergonha.

As pessoas que nos têm dirigi­
do as suas queixas e reclamações 
contra esses vampiros do commer 
cio, aconselhamos que se dirijam 
ao sr. Prefeito, que certamente 
não deixará de applicar o cor- 
rectivo necessário contra eqsa de­
savergonhada e desh urbana la­
droeira.

Posto vaccinico
Em virtude de .ter appa- 

recido nos municipio, risi­
nhos casos de variola, a 
Prefeitura desta cidade co' 
mo medida de precaução, 
estabeleceu um posto vao- 
cinico no edifício dá Gama­
ra onde os interessados po* 
derão ser attendidos íiòs 
dias uteis dás 12 âs 15 ho­
ras.

As pharmacias Gferibel- 
lo, Sousa e São José tam­
bem estão habilitadas a pro 
ceder à vaccinação das 12 
ás 15 horas.

Paz a sua alma e pezames a sua 
exma. familia

Obituario
Dia 25 Leticia de rSouza Bar­

ros, com 35 annos, casada, deste 
Estado; .Juvencio Ray mundo,com 
35 annos, casado, ituano. 26. José 
Machado, com 27 annos, solteiro, 
de' d. Gatharino; Benedicto, filho 
de Eleuterio Pereira da Cunha, 
com 7 annos, ituanò. , Dia 27 Ál- 
bertina, filha de Mariano Lco 
poldino Gouçalves, com 6 díts, 
ituanò. Dia 28, Manuel Rodrigues 
Pentea, com 72 amos, viuvo, de 
Cabreuva; Gertrudes da Concei­
ção, com 84 annos, viuva, de Ca- 
breuva.. Dia 29, Felicio Ceschab- 
bi, ç.om 78, annos, viuva, italiana; 
Joaquim Monteiro, com 73 annos 
viuvo, ituanò; José, filho de An­
tonio Rodrigues dos Santos, com 
16, dias ituanò. Dia 30, LuizAn- 
tunes Pereira, com 58 annes. ca- 
do do Salto.

Delegacia 
de policia

E D IT A L
A  autoridade policial, infra 
assignada, faz lembrar que 
é prohibido jogo de azar, 
como roleta, baccarat. es­
trada de ferro. etc. E pa­
ra que chegue ao conheci­
mento de todos, ordena a 
publicação deste na fórma 
legal. Ytú 15 de Julho de 
1920. Eu Misael de Campos, 
escrivão, escrevi, (a) Florin­
do Longo.

Chacara a venda
Vende-se uma no bairro 

do Matadouro, contendo 2 
alqueire de terreno pouco 
mais ou menos com uma 
boa casa de morada e 
um bem montado olaria.

Trata -se na mesma com 
o seu proprietário.

tista da Cruz e pelos fundos com 
o mesmo Joao Baptista da Cruz 
e Joaquim de Souza, avaliada 
por quatro contos de reis (Rs. 
4:000$000), Uma outra casa, com 
seu respectivo terreno e quintal, 
sol? numero vi o te e nove, situa­
da á Rua Ruv Barbosa, da mes­
ma cidade do Salto, medindo cin­
co metros e álguns centímetros 
de frente, com duas frestas de

A V I S O
Imposto de Iudustrias, Profissões e 

Commerccio de 1920
De ordem do Sr. V ice-Prefeito em exercicio aviso 

aos contribuintes do imposto de industrias, profissões 
e .commercio, que o praso para pagamento, sem 
multa, dos referidos impostos correspondente ao se

fnn te  e dividindo pelo lado dej g Un(j 0 semestre’, termina uo dia 31 de Julho.
cima com João Baptista da Cruz, 
pelo lado de baixo com Felicio 
Gonçalves e pelos fundos com João 
Piasserozzi, avaliadá por dois con­
tos de reis (Rs. 2:000$000). E pa­
ra que chegue ao conhecimento 
de tpdos mandei expedir o pre­
sente que será affixado no lugar 
do costume e publicado pela im­
prensa na forma da lei. Dado e 
passado nesta cidade de Ytú, aos 
vinte e nove dias do mez de Ju­
lho de mil novecentos e vinte. 
Eu, 'Antonio M a Costa Pinho, es­
crevente habilitado o escrevi. E 
eu, Sebastião 'Martins de Mello, 
Escrivão, o subscrevi (a) Antonio 
de Souza Barros.

De l.o  de Agosto^ em diante será cobrado aos con­
tribuintes retardatarios o imposto e mais a multa de 
15 •[.- pela falta de pagamento dentro, do praso aci­
ma declarado.

Collectoria Municipal de Ytú, 22 de Julho de 1920 
O Collecfor
Humberto Servido da Costa

I

José Belintani
Seguiu hoje de mudança 

para S. Panlo, acomnanha- 
do de sua exma familia o 
nosso distincto amigo e bom 
catholico sr.José Belintani.

A  quasi 3o annos residio 
nesta cidade onde em mui­
to estimado por todos,pelo 
seu affavel trato e hones­
tidade,

Era o mesmo proprietá­
rio da grande officina cie 
veh i cu 1 os sita a r u a d o C o m 
mercio.

Em sua nova residencia 
a Rua Marcos Arruda n. 25 
Belemzinho, desejamos áo 
sr. José Belintani e familia 
toda a srte de felicidade.

Fallecimento
Confortado com os Santos Sa­

cramentos, falleceu, sabbado pas­
sado, o sr. Juvencio Raymundo.

Homem trabalhador, exemplar 
chefe de familia e bom catholico, 
era geralmente estimado, sendo 
por isso muito sentida a sua 
morte.

Deixa viuva a exma. sr. d. 
Sylvia de Almeida e quatro filhos 
menores, aquem apresentamos os 
nossos pezames.

— Apo,z longa enfermidade fal­
leceu, sabbado ultimo a exma. 
sra. d. Lecticia de Souza Barros, 
viuva do linado sr. João Galvão 
de Barros.

Senhora bondosa e enriquecida 
de virtndes era muito estimada 
no circulo.de suas amizades,sen­
do por isso muito sentida a sua 
morte.

Um bom negocio
Vende-se o Botequim da 

Rua do Commercio n. 85. 
denominado—  «Casa Mari­
nho» V

0  ■ motivo dà venda não 
desagradará ó comprador.
. Para melhor informações 

dirijam-se aos seus"proprie- 
tarios no mesmo betequim.

PINTO & COMP.

Pedra, 2 de Julho de 1910 
lilmos. Srs. Viuva Silvei" 

ra & Filho.-—Pelotas— 
Am igos e Srs.

— At est o que, 
soffrendo 2 an- 

mo ês"
F tias syphiliti-
1 1 cas e tendo fei-
I to uso de innu-

meros medica- 
^ ^ ^ ^ | m e ü t o s ,  nunca 

consegui me­
lhora alguma.

Um dia fui aconselhado 
por um amigo a fazer uso 
do vosso milagroso Elixir 
de Nogueira, acceitarido o 
conselho, fiquei radicalmen­
te curado com 2 vidros ape­
nas:.. ,•

Agra decendo o beneficio 
que. prestou-mè o referido 
medicamento, podem VV. 
SS. Am.o Att.o Obr. — João 
Felix de Andrade—-Estafeta 
desta localidade.

: ■ 
: \

r, i• :• :s i

“ PflflRMRCIfl GER16ELL0" |
Estabelecimento moderno,montado com to- 1 : 

do capricho, obdecendo as menores disposições '{: 
do regulamento do Serviço Sanitario do Estado, I : 
com grande,stock de drogas, productos chi micos j : 
e pharmaceuticos, adquirido nas praças de S. \: 
Paulo e Rio, podendo ser fornecido com vanta- 11 
gem nos preços e garantia dos productos, de fa- \\ 
bricação nova e insuspeita. j s

Aviam-se qualquer receita de noite e dedia \ ! 
Annexo, ficará estabelecido um bem monta- j : 

do Laboratorio dq Analyses Chimica e Mísero- j :  
pia Clinica, em correspondência com reputado 
Laboratorio da Capital, para exames de sangue, 
urina, fezes, puz, escarros, reacção de Wasser- 
mann, etc,'"é ao cargo do pharmaceutico chim ico 
diplomado— Alceu de Souza Geribello.

Edital de l.a praça
0  Doutor Antonio de Soiffc.a«Bar- 

ros, Juiz de Direito de Ytú 
etc. ,
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que no dia dezeno 
ve (19) do proximo rnez de Agos­
to, ao meio dia, em frente ao e- 
dificio da Cadeia publica desta 
cidade, o porteiro dos auditorios 
ou quem suas , vezes fizer trará 
pela primeira .vez á praça publi­
ca de venda e arrematação e ven 
derá á quem mais der é maior 
lance offerecer, acima da respec­
tiva avaliação, os immoveis abai­
xo descriptos e penhorados a Jú­
lio Lopes Fragoso e sua mulher 
na acção executiva hypothecaria 
que lhes môvç Domingos Fer­
nandes da Silva, á saber: A casa 
sob numero trinta e t f  es e . trin­
ta e cinco, com seu respectivo 
terreno e quintal, situada á rua 
R uy Barbosa, esquina da rua Joa­
quim Nabuco da cidade do Sal­
to, desta Comarcá, medindo de­
zoito metros de frente por trinta 
e nove metros e cincoenta centí­
metros de fundo contendo seis 
frestás de frente e tres ditas e 
um portão para o lado da rua 
Joaquim Nabuco, e dividindo pe­
lo lado de' \)r\jsío com João Bap-

Firma reconhecida 
Cnidado com as imitações 

Casa M atiiz— Pelotas 
Casa Filial —  R.de Janeiro 

Vende-se nas pharmacias 
e drogarias

t

Geribello & Bueno
Rua do Commercio. n. .115—  Telephone, 230

1
V T U
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l i
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Convite de Missa
L uiz Amaro Martins do 

Prado, Anria -Estevbs do 
Prado e Beuedicto do Es­
pirito Santo Prado, filho, 
nóra e neto da finada

FRAN CISCA AM ARO 
convidam os parentes e a- 
migos para assistirem á mis­
sa do 14.o anniversario de 
seu pranteado passamento, 
que serà celebrada na E- 
gTeja do Carmo dêsta cida­
de ás 7 horas da manhã 
do dia 6 de Agosto p. vin­
douro, coufessando-se ante­
cipadamente agradecido por 
este acto de caridade e re- 
cliristã.

0  advogado C. P. Sam  
paio Netto

têm o seu escriptorio á ru a ! 
do Commercio u. 52, Tel.189 !

A ‘L A V O U R A  
D E  A L G O D A O

Uende=se sementes de algodão 
p^ra planta, çscrüpolosamçnte es­

colhida ç desinfeçíada
De accôrdo com as ordens transmiti* 

,|das da Secretaria e fiscalisado pelo 
fiscal do Governo.

Os interessados podem derigir-se a 
LOJA FLOR DE MAIO

Francisco Ferraz de Toledo — TELEPHONE, .9
Rua do Commercio, 84 

! Y T U

Empadas, Pasteis, San- 
dwichs e bebidas

A  qualquer hora dó dia ou 
da noite.—  Telephone 192 

Ytú
«Casa M arinha»— Rua do 

Commercio, 85

Salto
Vendem-se nesta cidade d r 
versas casas.

Tratar com o seu proprie­
tário—-E STE V A M  DE A L ­
M EIDA CAMPOS.

Clinica cirúrgica dentaria
DE ANTONIO PERES GUIMARÃES 

— Cirurgião-Dentisa—

Especialista em moléstia da bocca e seu-s annexos 
Apparelhos fixos e moveis—-Extracçôes do dentes,sem dor

Consultas das 8 ás 17 horas- 
Telephone 5 6 -

-R ua do Commercio 
Hotel Peres—
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i  Clinica Medico Cirürgica
É D03  Dr.BrazBicudo de Almeida :!

Medicina cirúrgiaem geral- Ingecções endoveno 
em dor de mercúrio e 914 

Exames de urina e moléstias das vias urinarias 
encarrega-se de mandar fazer exames do sangue escarro 

de outros necessários a elucidação dos diagnósticos
CONSULTORIÒ E RESIDENCIA

=1 Rua d o  C o m m e r c io , 114, T e le p . 9 4  YTU

I

I

1 *  ' A i

Clinica cirúrgica dentaria
DE ANTONIO PERES GUIMARÃES 

— Cirurgião-Dentisa—

Especialista em moléstia da bocca e seus aímexos 
Apparelhos fixos e moveis— Extracções do dentes,sem dor

Consultas «das. 8 ás 17 horas— Rua do Commercio 
Telephone 56—Hotel Peres—

C
'v .

K .

Espççif iços de 5o.üsa Soares
Estes excellentes remedios, que são 

ex tremamente práticos, cura radical 
mente todas as moléstias. Sobre elles 
diz o sr. José ^Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos prá­
ticos em diversas pharmacias destes 
Estado,apliquei e„us.ei INNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face. dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa- 
rés> (em,casos graves) pouco valor 
merecem particularmente nos casos 
de: «pleuris, pneumouia, febres pa- 
lustres, hemorroidas, ozagre, 
sia e hysterismo>

Congratulo-me 
convosco por tão 
prodigiosa e eco­
nômica [invenção 
em favor da hu­
manidade soffre- 
dora, principal­
mente do pobres.

Para sua applicação.consultae- 
o NOVO MEDICO DE SQU- 
ZA SOARES, que se remette 
GRÁTIS e LIVR E  DE POR
TE a quem o peçlir á (.Sociedade Medicinal»— 
SOUZA SOARES. Limitada em Pelotas (Rid Gran 
.de do. Sul), caixa postal n. 3.

Os, Específicos de Souza Soares encontram-se 
a vencia nas principaes pharmacias e drogarias.

0  GRANDE DEPURATIVO DO S E C 0L O !
C U R A D A 8 Y P H I W »  i

O melhor dentre os melhoros!
Após as rigorosas experieucias a que foi submettidõ of- 

hcialmente nos principaes HOSPITAES CIVIS E M ILITA ­
RES, CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Grande 
do Sul, no grande Hospital dá Misericórdia da Capital da 
Republica odde realisou Curas assombrosas— acaba de ser ex­
posto a venda neste Estado o grande D EPU RATIXO— Toni- 
co, sem álcool, intituliclo

- L U E S O L -
De Souza Soares

O LUESOL de Souza Soaros cujo em­
prego ó aconselhado por notáveis médi­
cos— como o Dr. Augusto Paulino,lente 
da Faculdade de Medicina no Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool e o 
seu uso não exige dieta ou regimen !

«  O LUESOL de SouzaSoares,q ue ó jun pro 
M d-uefrp sientifico cura semr prejndicar o or­

ganismo !

O LUESOL de Souza r Soares é um 
produeto de acção prompta e garantida ! 

Não fa lh a !

O LUESOL de Souza Soares cura a 
Syphilif em todo os seus periodos.

O LUESOL de Souza Soares depura 
o sangue, fortalece e tonifica o organismo

O LUESOD de Souza Soares, encontra-se á venda em 
S. Paulo, na Casa Lebre e Filho & C. Rua Anchieta n. 7 e 

rs drogarias e pharmacias.

CORNELIO PINHO
papeis de\ \

• f
: í. Trata cU 
\\ casamentos tanto no: i 
; /  civi 1 como no reii-gio- y
j S so. I:

Re§idencia \ \
| i Rua rfanta, R ita 2^.\: 

Y T U ’ I!

Ln Oarthre* sío pcjcbço e fada. > LlJ
H O R R ÍV E L  s o f f r e b  r"

TE1IP0 r  1)0110
Muitas pessoas quando se encontram 

doentes, têm o mau habito fie procu­
rarem medicamento de POUCO PRE­
ÇO, allegando não poderem gastar. E 
seguindo esse falso critério gastam 
CENTENAS DE MIL RÉIS e finali 
sam mais do que até ahi, pois a 
moléstias tornam-se chronicas e de dif-j 
ficil cura. Assim é que gastaram mui 
to mais, comprometteram a saude ( 
perderam um tempo precioso.

Quando doentes devemos recorrer 
desde logo, a um remedio efflcaz, de 
escropulosa manipulação, recommen- 
dafio por médicos e com o qual pode 
remos conseguir uma prompta cura 
como por exemplo, com o— PEITO 
R A L DE CAMBRA’—  de Souza Soa­
res, nos casos de «Tosse», «Bronchi 
ter-, «Ronquidões», «Coqueluche» 
«Asthma», etc.
A venda nas principae* pharmacias 

e drogarias

Àfctesto que estando eof trmâo, Z3 
por espaço de oito ah noa, de dar- bs 
tàros »o pescoço e f&cee, o»©* C  
oesse período direraoa medfea [j~ 
fireotos indicado» para tal mole» 3  
ia, «endo todo» de e Efeitos neg* 
rtroê.

A  conselho do meu marido ~ j  
Luiz Rego Sobral Campoá, usesLD 
o preparado Elixir ds Nogueirai C? 
do oharmaceutico João da Siive E  
Silveira, e cc;o  tres vidros f iq u s im  
nbÜM^mecte curada,

P or ser .verdade.' podem taur 
desra o uso quo convier. jjd

Estado de Pemn/nbuoo —  Gr» cD 
*atá, 29 de Abrii de 1913.

Carrinho de molla
Vende-se um Carrinho com o 

competente arreio, tudo completa 
mente. novo'.

Informação á rua do Commer 
cio, 1’34

9& I m t  CmtS* SssêM

0Ér. Lsúe Oífca èom SobIm Mft, -5 
peJ» Twaiàsèa dí *2 

fts», «-iaU n» doq» bQBpiàam. H 
rnsÁrn d* Saat* Cm eáaBhF 
swtôwaróa Portwgxaw» éft P» . 
bta*. «(*.. « li. E

gSiiho cSiiiea 
m /pr eç o  coen rp thoo raKiltaéo # 
t f i s i r  da NsffwoérS' fa m m k , èu 
oteariBaajaytioo atóssàro 4 »

N io  b«®ito 
qu» «o ffrew , perqoü onvo&fk. 

ro  ara praparado qu» sob rva iitp  
todo» *6 jhml&res. <««34*frafa* 
ia »*  wp^rrialidarie pbamaowííSfcf 
d qvje s icionoiá w a & m  d m  © «i* 
‘w iep lo^ ito .
^Pelote». 5 &» Nourciahro én 191í 

ihr. l*Us C<$idLv 4õê Swtsr* SMm
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CASA
V enàe-sG a bôà ca&a 

da Rua da Palma n. 17 
Para tratar na mesmh 

taea


